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Violência 
pela negligência

meio do comportamento do que pela 
expressão verbal, por não ter vocabu-
lário necessário e por lhes faltar cons-
ciência clara sobre o que sentem.

Não conhecendo como a criança 
expressa seus sentimentos ou por agir 
impulsivamente, alguns pais julgam e 
disciplinam os fi lhos com base somen-
te no comportamento “inadequado” 
deles (que pode ser o transbordamen-
to de emoções contidas na criança), 
quando seria melhor avaliar o que 
ocorre por trás da atitude dos fi lhos.

Causas – Sofrimentos emocionais 
têm origem em três aspectos gerais: 
herança genética, qualidade de vida 
afetiva na infância e sensibilidade 
pessoal. Os mesmos eventos estres-
sores numa família podem causar 
resultados diferentes em diferentes 
crianças daquele lar. A escritora Ellen 
G. White, de quem vamos citar várias 
afi rmações importantes, diz: 

“Pai e mãe transmitem aos fi lhos 
suas características mentais e físicas, 
e suas disposições e apetites. Como 
resultado da intemperança paterna, 
as crianças muitas vezes têm falta de 
força física e de capacidade mental 
e moral.”1 

Essa transmissão genética envolve 
características positivas e negativas 
dos pais. O fi lho terá lutas interio-
res ligadas ao que recebeu do pai, da 
mãe, além da que vivenciará nos con-
fl itos na família e em outras relações. 
Isso não signifi ca que desenvolverá 
todas as tendências herdadas. 

“Nunca será demais acentuar a 
importância da educação ministrada 
à criança em seus primeiros anos. As 
lições que a criança aprende durante 
os primeiros sete anos de vida têm 
mais que ver com a formação do seu 
caráter que tudo que ela aprender em 
anos posteriores.”2 A qualidade da 
vida afetiva na infância faz a crian-
ça chegar à vida adulta com melhor 

ou pior saúde mental. Qualidade de 
vida afetiva signifi ca: expressão físi-
ca de amor (abraço, beijo, carinho), 
palavras de afi rmação (elogios, incen-
tivos), respeito na maneira de falar, 
ouvir e se comportar com o fi lho, 
tempo dedicado a ele, atenção, inte-
resse verdadeiro por ele, etc. 

Há pais e mães que sofreram na 
infância pela conduta de pais violen-
tos, ausentes, separados, negligentes. 
“Se o pai e a mãe não tiveram uma 
infância feliz, por que deveriam anu-
viar a vida dos fi lhos devido à sua 
grande perda a esse respeito?”3 Para 
evitar negligência na educação dos 
fi lhos, os pais devem lutar contra as 
consequências negativas trazidas da 
infância, as quais perturbam o con-
tato com os fi lhos. Essa luta bene-
fi ciará os fi lhos e também ao pai e 
à mãe ao lidar com mágoas, senti-
mentos de abandono, etc., repri-
midos ou negados há muitos anos. 
Mais importante do que nossos pais 
fi zeram com a gente é o que fazemos 
com o que eles fi zeram.

Uma criança da mesma família 
pode sofrer mais do que outra, em 
situações semelhantes. Pais não negli-
gentes percebem isso e agem diferen-
temente com cada fi lho. Não é amar 

namento entre pais e fi lhos e o que 
pode ser feito para prevenir e inter-
romper esse problema. 

As crianças têm sentimentos, 
sofrem emocionalmente e manifes-
tam mais confl itos emocionais por 

nem privilegiar um mais do que o 
outro, mas ter sensibilidade para per-
ceber a diferença das necessidades de 
cada criança quanto ao carinho, tem-
po para ela, palavras de afi rmação, etc. 
“As crianças têm temperamentos dife-
rentes e nem sempre os pais podem 
aplicar a cada uma idêntica discipli-
na. Há diversas classes de personali-
dade, e elas devem ser estudadas com 
oração, para que possam ser moldadas 
de tal maneira que realizem o propó-
sito designado por Deus.”4 “Algumas 
crianças necessitam mais de atenção 
do que outras.”5

Pais radicais – Tanto as crianças 
de lares ditatoriais quanto as de lares 
liberais podem ter problemas na vida 
adulta. A violência nos lares ditato-
riais envolve abusos, como impedir 
a expressão do pensamento e do sen-
timento da criança, sempre exigindo 
que ela fi que quieta, sem se expressar. 
A violência nos lares liberais ocorre 
por negligência de pais permissivos, 
que não estabelecem limites. Colo-
car limites é amar o fi lho e se inte-
ressar pelo bem-estar dele. Jovens de 
lares muito liberais podem ter dúvi-
da, consciente ou não, sobre serem 
ou não realmente amados.
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O texto de Colossenses 3:21 é apro-
priado para famílias radicais e merece 
profunda reflexão: “Pais, não irriteis 
os vossos filhos, para que não fiquem 
desanimados.” O pai ou a mãe sem 
autocontrole emocional, que explo-
de e se irrita facilmente com os 
filhos, gera mal-estar que pode pro-
duzir solidão e desânimo, sendo isso 
a base emocional para o surgimento 
de depressão, por exemplo.

Em Efésios 6:4, Deus recomenda 
aos pais que não provoquem sen-
timento de ira nos filhos e sugere 
que os criem na disciplina e admo-
estação do Senhor. Esses pais podem 
crer que, se dão casa, comida e estu-
do, estão fazendo tudo pelos filhos. 
Será? “Alguns pais atendem cuidado-
samente às necessidades temporais 
dos filhos; tratam-nos fiel e bondo-
samente na enfermidade, e pensam 
então haver cumprido seu dever. 
Nisso se enganam. Sua obra apenas 
começou. Importa cuidar das necessi-
dades espirituais. Requer-se habilida-
de para aplicar os remédios apropria-
dos para curar uma mente magoada. 
As crianças têm provações tão difíceis 
de suportar, tão penosas em sua natu-
reza, como as pessoas de mais idade. 
Os próprios pais não se sentem sem-
pre de maneira idêntica.”6

Quando a criança enfrenta uma pro-
vação difícil e os pais desvalorizam o que 
ela sente e, mesmo que ela precise de 
disciplina, seus erros são passados por 
alto, configura-se um caso de negligên-
cia. “Todo o conhecimento que possam 
adquirir jamais desfará o mau resultado 
da disciplina frouxa na infância. Uma 
negligência frequentemente repetida 
forma o hábito. Um ato errado prepara 
o caminho para outro. Os maus hábitos 
são mais fáceis de formar que os bons, e 
são mais difíceis de abandonar.”7

Crianças irritadas – Irritado, um 
menino de sete anos disse à mãe: 

“Não gosto da vovó!” A avó materna 
era ranzinza. A mãe dele, sem con-
trole emocional, ficou irritada com 
o filho e insistiu que ele devia gos-
tar da avó. Ao repetir: “Mas eu não 
gosto da vovó!”, ele recebeu algumas 
palmadas da mãe e, chorando, dis-
se: “Tá bem, mamãe, então eu gosto 
da vovó!” A mãe, então, o abraçou 
e o beijou. O que ele aprendeu com 
a atitude da mãe, que negligenciou 
os sentimentos dele? Que ela gosta 
de crianças mentirosas; que, quando 
ele fala a verdade, apanha, quando 
fala mentira, ganha abraço e beijo; 
que a mãe quer que ele fale o que ela 
quer ouvir e não o que ele tem a dizer 
sobre o que sente; que os sentimentos 
dele não têm valor e que a mãe estava 
preocupada em agradar a mãe dela, 
em vez de compreendê-lo e acolhê-lo.

Que atitude dessa mãe não seria 
considerada negligência? Ouvir o 
garoto e deixá-lo expressar os senti-
mentos, ajudando-o a compreender 
que, mesmo tendo o direito de sentir 
o que sentia, deveria respeitar a avó, 
tratá-la com cortesia, sem fingir. Os 
sentimentos dos filhos nem sempre 
correspondem aos dos pais. 

John Bradshaw afirma: “Uma crian-
ça cujos sentimentos, pensamentos 
e desejos estão sendo controlados e 
medidos aprende que só interessa 
ao pai quando não é ela mesma. Isso 
resulta em confusão e, nesse estado 
de confusão, a criança inevitavelmen-
te tem outro pensamento: “só gostam 
de mim quando não sou eu mesma”. 
Esse pensamento gera uma raiva car-
regada de autodefesa. A raiva nos dá a 
energia e a força necessárias para nos 
protegermos. No entanto, sentir raiva 
de um dos pais é sempre ameaçador 
para uma criança. Assim, para disper-
sar essa ameaça, a maioria das crianças 
cria uma falsa identidade para agradar 
a seus pais. As crianças mais fortes, no 
entanto, rebelam-se e intensificam sua 

raiva. [...] Uma vez que começamos a 
acreditar que somos essa falsa identi-
dade, não sabemos que não sabemos 
quem somos.”8

Ellen G. White pondera: “Alguns 
pais, e alguns professores também, 
parecem se esquecer de que eles mes-
mos foram crianças. Tomam ares de 
dignidade, são frios e insensíveis. [...] 
Seu rosto traz habitualmente uma 
expressão solene, de reprovação.[...] 
Sorriam, pais; sorriam, professores. Se 
seu coração está triste, não permitam 
que sua face revele esse fato. Deixem 
que a luz de um coração amante e gra-
to ilumine o semblante. Desçam de 
sua dignidade de ferro, adaptem-se às 
necessidades das crianças e façam com 
que elas os amem. Devem cativar-lhes 
a afeição, se querem imprimir a verdade 
religiosa no coração delas.”9 

 O comportamento sempre sisudo 
dos pais pode levar os filhos a temê-los 
e obedecer-lhes, mas não a amá-los.
A negligência na educação dos filhos 
lança a base para problemas de rela-
cionamento no futuro. “As crianças 
novas, deixadas a si mesmas, apren-
dem o mal mais depressa que o bem. 
Os maus hábitos se harmonizam 
melhor com o coração natural, e as 
coisas que elas veem ou ouvem na 
infância são profundamente incuti-
das em sua mente.”10

Soluções – Os pais devem com-
preender a importância do impacto 
das palavras e atitudes dirigidas aos 
filhos, pois elas constroem ou des-
troem, animam ou desanimam, ale-
gram ou deprimem, dão noção de 
valor pessoal ou de autodesprezo. 

Recomendamos que o pai ou a 
mãe (ou outra pessoa responsável): 

1. Seja honesto com a criança. Não 
diga tudo. Não minta.

2. Não prometa o que não fará, só para 
“acalmar” a criança. 

3. Anime-a de que ela pode se auto-

controlar. Eu brincava com meu neto de 
dois anos de idade, que estava impacien-
te por não conseguir colocar soldadinhos 
em pé. Se eu negligenciasse sua dificul-
dade, teria dito: “Vamos brincar de outra 
coisa!” Isso daria a ideia de que ele era 
incapaz. Insisti dizendo que ele consegui-
ria e mostrei como. Ele tentou de novo e 
conseguiu. Então, eu o elogiei: “Você con-
seguiu! Eu sabia que ia conseguir!” Ele 
sorriu feliz. Eu quis dar a ele a ideia de 
que ele poderia controlar a impaciência. 

4. Exerça autocontrole com a criança, 
evitando atos agressivos, decisões impul-
sivas, disciplinas exageradas. 

5. Entenda que pode não existir fácil 
e rápida solução para a dificuldade dela, 
devendo haver uma causa a ser investigada. 

6. Ensine que ela precisa aprender a 
lidar com emoções dolorosas, as quais 
fazem parte da vida, e veja se você está 
lidando saudavelmente com as suas. 
Crianças absorvem os exemplos dos pais. 

7. Use palavras simples, compreensí-
veis e confiáveis. 

8. Não faça comparações com outras 
crianças. Pode ser injusto, uma vez que 
elas têm características e recursos inter-
nos diferentes umas das outras. 

9. Não dê tarefas fáceis nem difíceis 
demais para a idade da criança. 

10. Não a ataque. Focalize o erro dela. 
Ao ela errar, não diga: “Você não apren-
de! Quantas vezes já lhe falei isso!” Diga: 
“Você pode aprender! Você é legal, mas 
isso que você fez não é legal!” O hábito de 
criticar sempre o erro ou a limitação da 
criança faz com que ela creia que não tem 
jeito. Ela perde a esperança de melhorar. 
“Uma criança frequentemente censurada 
por alguma falta especial vem a conside-
rar aquela falta como uma peculiarida-
de sua, ou alguma coisa contra que seria 
inútil esforçar-se. Assim se cria o desâni-
mo e a falta de esperança, muitas vezes 
ocultos sob a aparência de indiferença ou 
arrogância.”11

11. Valorize a criança pelos esforços 
feitos, mesmo que pequenos, e se ela fez 
uma parte do que lhe cabia ou do que lhe 
foi pedido. Focalize o que ela fez de bom. 
Ao falar sobre o que ela deixou de lado, 
não a deprecie, reforce o pedido, expli-
cando como fazer. 

12. Não “use” filhos em brigas no 
ambiente do lar. 
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raiva. [...] Uma vez que começamos a 
acreditar que somos essa falsa identi-
dade, não sabemos que não sabemos 
quem somos.”8

Ellen G. White pondera: “Alguns 
pais, e alguns professores também, 
parecem se esquecer de que eles mes-
mos foram crianças. Tomam ares de 
dignidade, são frios e insensíveis. [...] 
Seu rosto traz habitualmente uma 
expressão solene, de reprovação.[...] 
Sorriam, pais; sorriam, professores. Se 
seu coração está triste, não permitam 
que sua face revele esse fato. Deixem 
que a luz de um coração amante e gra-
to ilumine o semblante. Desçam de 
sua dignidade de ferro, adaptem-se às 
necessidades das crianças e façam com 
que elas os amem. Devem cativar-lhes 
a afeição, se querem imprimir a verdade 
religiosa no coração delas.”9 

 O comportamento sempre sisudo 
dos pais pode levar os fi lhos a temê-los 
e obedecer-lhes, mas não a amá-los.
A negligência na educação dos fi lhos 
lança a base para problemas de rela-
cionamento no futuro. “As crianças 
novas, deixadas a si mesmas, apren-
dem o mal mais depressa que o bem. 
Os maus hábitos se harmonizam 
melhor com o coração natural, e as 
coisas que elas veem ou ouvem na 
infância são profundamente incuti-
das em sua mente.”10

Soluções – Os pais devem com-
preender a importância do impacto 
das palavras e atitudes dirigidas aos 
fi lhos, pois elas constroem ou des-
troem, animam ou desanimam, ale-
gram ou deprimem, dão noção de 
valor pessoal ou de autodesprezo. 

Recomendamos que o pai ou a 
mãe (ou outra pessoa responsável): 

1. Seja honesto com a criança. não 
diga tudo. não minta.

2. não prometa o que não fará, só para 
“acalmar” a criança. 

3. anime-a de que ela pode se auto-

controlar. eu brincava com meu neto de 
dois anos de idade, que estava impacien-
te por não conseguir colocar soldadinhos 
em pé. Se eu negligenciasse sua difi cul-
dade, teria dito: “Vamos brincar de outra 
coisa!” isso daria a ideia de que ele era 
incapaz. insisti dizendo que ele consegui-
ria e mostrei como. ele tentou de novo e 
conseguiu. então, eu o elogiei: “Você con-
seguiu! eu sabia que ia conseguir!” ele 
sorriu feliz. eu quis dar a ele a ideia de 
que ele poderia controlar a impaciência. 

4. exerça autocontrole com a criança, 
evitando atos agressivos, decisões impul-
sivas, disciplinas exageradas. 

5. entenda que pode não existir fácil 
e rápida solução para a difi culdade dela, 
devendo haver uma causa a ser investigada. 

6. ensine que ela precisa aprender a 
lidar com emoções dolorosas, as quais 
fazem parte da vida, e veja se você está 
lidando saudavelmente com as suas. 
crianças absorvem os exemplos dos pais. 

7. use palavras simples, compreensí-
veis e confi áveis. 

8. não faça comparações com outras 
crianças. Pode ser injusto, uma vez que 
elas têm características e recursos inter-
nos diferentes umas das outras. 

9. não dê tarefas fáceis nem difíceis 
demais para a idade da criança. 

10. não a ataque. Focalize o erro dela. 
ao ela errar, não diga: “Você não apren-
de! Quantas vezes já lhe falei isso!” diga: 
“Você pode aprender! Você é legal, mas 
isso que você fez não é legal!” o hábito de 
criticar sempre o erro ou a limitação da 
criança faz com que ela creia que não tem 
jeito. ela perde a esperança de melhorar. 
“uma criança frequentemente censurada 
por alguma falta especial vem a conside-
rar aquela falta como uma peculiarida-
de sua, ou alguma coisa contra que seria 
inútil esforçar-se. assim se cria o desâni-
mo e a falta de esperança, muitas vezes 
ocultos sob a aparência de indiferença ou 
arrogância.”11

11. Valorize a criança pelos esforços 
feitos, mesmo que pequenos, e se ela fez 
uma parte do que lhe cabia ou do que lhe 
foi pedido. Focalize o que ela fez de bom. 
ao falar sobre o que ela deixou de lado, 
não a deprecie, reforce o pedido, expli-
cando como fazer. 

12. não “use” fi lhos em brigas no 
ambiente do lar. 

13. não deprecie seu cônjuge ao falar 
com um fi lho.

14. demonstre interesse pelos pensa-
mentos, desejos e sentimentos do fi lho, 
ouvindo-o e respeitando-o, sem depreciar 
suas ideias. 

15. Passe tempo com a criança, preen-
chendo necessidades pessoais dela (aten-
ção, afeto, brincadeiras, elogios, etc.)

Seus fi lhos são sua herança. Como 
você está cuidando deles? n

CEsar vasConCEllos DE soUZa é médico 

psiquiatra e tHaís sEiDEl DE soUZa, 

psicóloga, é pós-graduada em 

Aconselhamento Familiar 

e Educacional.
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Ele era um 
 dos nossos...
O que leva 

um homem a 

se comportar 

agressivamente

como “coisas” e não como “seres”. 
“Implica, de um lado, transgressão 
do poder de proteção do adulto e, de 
outro, coisifi cação da infância, isto é, 
negação do direito que crianças e ado-
lescentes têm de ser tratados como 
indivíduos e pessoas em condição 
peculiar de desenvolvimento.”2 

Seu irmão mais novo tinha três 
anos; ela, cinco. Um dos dias mais 
felizes de sua vida era quando visi-
tavam os avós no sítio, porque o pai 
fi cava bastante ocupado e os deixava 
livres para brincar. Mas, naquele dia, 
as coisas foram diferentes. O pai esta-
va tirando leite de uma vaca e a meni-
na se aproximou com o irmãozinho 
mais novo para ver o bezerrinho que 
queria mamar. O pai gritou com eles 
(pais violentos não falam com cari-
nho ou fi rmeza, nem dizem por favor):

Atitude descabida – “Saiam daqui! 
Vão pra dentro!” Ela, a mais velha e 
mais calejada com a violência do pai, 
obedeceu imediatamente, sabendo 
que, se não o fi zesse, seria surrada. 
Mas o bebê de três anos não saiu. 
Crianças nessa faixa etária apren-
dem pela repetição, que é uma das 
principais leis da aprendizagem. “A 
criança aprende pela repetição e a 
modifi cação dos comportamentos ou 
sua modelação depende de tempo e 
então a repetição e os hábitos vão-se 
criando aos poucos.”3

Ao perceber que o fi lho não havia 
obedecido, o pai bateu-lhe com o bal-
de de leite vazio na cabeça e gritou: 
“Já falei, vá pra dentro!” A situação 
fez o infante gritar de dor e correr para 
dentro de casa à procura da mãe, que 
o acudiu. Ao perceber que o meni-
no estava chorando muito alto, o pai 
furioso dirigiu-se para a casa também, 
exigindo que a mãe, que o segurava, o 
colocasse no chão e que ele se calasse. 
Mas o menino não tinha condição de 
fazer isso. Ele estava com traumatismo 

E
la estava sentada na poltrona 
à minha frente. Casada havia 
cinco anos, esperava seu pri-
meiro bebê e desejava apren-

der a cuidar dele, para que fosse obe-
diente a Deus, aos pais, bom cidadão, 
e tudo isso sem surras, beliscões, puxão 
de orelha, enfi m, sem violência.

Muitos têm esse mesmo ideal para 
os fi lhos, mas poucos desenvolvem 

estratégias. Normalmente, as 
pessoas defendem a ideia 

de que a violência na 
educação doméstica 
é certa quando chega 
sua vez de educar os 
fi lhos, e grande parte 

desse tipo de pensamento 
é oriundo de sua própria 
experiência de vida, pelo 
fato de terem sido violen-
tados, em seus lares, na 
infância e adolescência.

A motivação des-
sa jovem recém-casada era 

correta e fundamentada em seu 
sofrimento durante a infância, 

quando foi beliscada, surrada, 
empurrada, cuspida pelo pai. Chorava 

ao recordar os dias de sofrimento e 
repetia muitas vezes: “Violência nun-
ca mais!”

Por ocasião do casamento, a mãe 
dela pensou que o esposo fosse um 
príncipe e alimentou a ideia de que 
construiria um lar acolhedor, mas, 
muito cedo, descobriu as atrocidades 
que ele era capaz de cometer, como 
puxar-lhe os cabelos, jogá-la ao chão, 
esmurrá-la e surrá-la. 

O que pode levar um homem a 
se comportar desse modo? A respos-
ta pode estar na interação de vários 
fatores. Por exemplo: 

“Ser homem; ter presenciado vio-
lência conjugal quando criança; ter 
sofrido abuso na infância; pai ausen-
te; consumo de bebidas alcoólicas e/
ou drogas; confl ito conjugal; contro-
le masculino da riqueza e da toma-
da de decisões na família; pobreza, 
desemprego; associação com amigos 
delinquentes; isolamento das mulhe-
res e famílias; aceitação da violência 
como forma de resolução de confl i-
tos; conceito de masculinidade liga-
do à dominação, honra ou agressão; 
papéis rígidos para ambos os sexos.”1 

Preço do silêncio – Essa esposa fra-
gilizada pela baixa autoestima, oriun-
da de um lar violento, silenciou dian-
te do esposo agressivo, e o silêncio 
deu “asas” para que seu lar se tornas-
se palco de grandes tragédias. 

Quando os fi lhos nasceram, a vio-
lência com que o marido tratava a 
esposa também se estendeu às crian-
ças indefesas. Minha paciente disse 
que, desde criança, apanhava do pai, 
que se valia de cintas e objetos para 
castigá-la. Todos os fi lhos sofriam 
quando chegava o momento de um 
deles ser castigado. Em algumas situa-
ções, ela fazia xixi nas roupas ao ver 
seus irmãos apanharem. 

Crianças e adolescentes que são 
alvo da violência dos adultos são vistos 

Estudo de caso
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Ele era um  
 dos nossos...

como “coisas” e não como “seres”. 
“Implica, de um lado, transgressão 
do poder de proteção do adulto e, de 
outro, coisificação da infância, isto é, 
negação do direito que crianças e ado-
lescentes têm de ser tratados como 
indivíduos e pessoas em condição 
peculiar de desenvolvimento.”2 

Seu irmão mais novo tinha três 
anos; ela, cinco. Um dos dias mais 
felizes de sua vida era quando visi-
tavam os avós no sítio, porque o pai 
ficava bastante ocupado e os deixava 
livres para brincar. Mas, naquele dia, 
as coisas foram diferentes. O pai esta-
va tirando leite de uma vaca e a meni-
na se aproximou com o irmãozinho 
mais novo para ver o bezerrinho que 
queria mamar. O pai gritou com eles 
(pais violentos não falam com cari-
nho ou firmeza, nem dizem por favor):

Atitude descabida – “Saiam daqui! 
Vão pra dentro!” Ela, a mais velha e 
mais calejada com a violência do pai, 
obedeceu imediatamente, sabendo 
que, se não o fizesse, seria surrada. 
Mas o bebê de três anos não saiu. 
Crianças nessa faixa etária apren-
dem pela repetição, que é uma das 
principais leis da aprendizagem. “A 
criança aprende pela repetição e a 
modificação dos comportamentos ou 
sua modelação depende de tempo e 
então a repetição e os hábitos vão-se 
criando aos poucos.”3

Ao perceber que o filho não havia 
obedecido, o pai bateu-lhe com o bal-
de de leite vazio na cabeça e gritou: 
“Já falei, vá pra dentro!” A situação 
fez o infante gritar de dor e correr para 
dentro de casa à procura da mãe, que 
o acudiu. Ao perceber que o meni-
no estava chorando muito alto, o pai 
furioso dirigiu-se para a casa também, 
exigindo que a mãe, que o segurava, o 
colocasse no chão e que ele se calasse. 
Mas o menino não tinha condição de 
fazer isso. Ele estava com traumatismo  

craniano, e o tímpano rompido san-
grava. A mãe tentou intervir, mas não 
tinha forças para parar a violência do 
marido. Todos os membros da família 
eram vítimas desse algoz. 

Depois que a mãe colocou a crian-
ça no chão, o pai tirou a cinta e apli-
cou seis cintadas no bebê para que ele 
se calasse. A mãe, imóvel, presenciou 
o espetáculo, com medo de sua pró-
pria sorte. Ao sexto golpe, a criança 
caiu no chão inerte. A mãe correu e 
acudiu o filho. Ela pediu ao marido 
que depressa os levasse ao hospital. 
Ele se negou. Disse que aquilo era 
“fita”. Crianças nessa idade não têm 
condição de fingir dor, mágoa, ressen-
timento e muito menos desmaio. A 
criança realmente precisava de ajuda. 

Consequências desastrosas – Os 
avós foram ver o que havia aconteci-
do. Exigiram que o homem fosse levar 
o filho ao hospital, mas ele se negou a 
fazê-lo. Omitir socorro é crime grave.

“A prestação de socorro é dever 
do agressor, não cabendo ao mesmo 
levantar suposições acerca das con-
dições físicas da vítima, medindo a 
gravidade das lesões que causou e as 
consequências de sua conduta, sendo 
que a determinação do momento e 
causa da morte compete, em tais cir-
cunstâncias, ao especialista legalmen-
te habilitado... ‘No homicídio culposo 
a ausência de imediato socorro à víti-
ma é causa de aumento de pena’.”4 

Os avós não sabiam dirigir; a mãe 
também não. Então, a mãe tomou a 
criança nos braços e se dirigiu deses-
peradamente para a estrada, fican-
do no meio para que algum carro 
parasse. Ela estava disposta a não 
deixar nenhum veículo passar, sem 
que pudesse ser socorrida. O primei-
ro veículo que apareceu lhe deu caro-
na. Ela pediu que o motorista dirigis-
se a toda pressa, pois a situação era 
muito grave. 

ao recordar os dias de sofrimento e 
repetia muitas vezes: “Violência nun-
ca mais!”

Por ocasião do casamento, a mãe 
dela pensou que o esposo fosse um 
príncipe e alimentou a ideia de que 
construiria um lar acolhedor, mas, 
muito cedo, descobriu as atrocidades 
que ele era capaz de cometer, como 
puxar-lhe os cabelos, jogá-la ao chão, 
esmurrá-la e surrá-la. 

O que pode levar um homem a 
se comportar desse modo? A respos-
ta pode estar na interação de vários 
fatores. Por exemplo: 

“Ser homem; ter presenciado vio-
lência conjugal quando criança; ter 
sofrido abuso na infância; pai ausen-
te; consumo de bebidas alcoólicas e/
ou drogas; conflito conjugal; contro-
le masculino da riqueza e da toma-
da de decisões na família; pobreza, 
desemprego; associação com amigos 
delinquentes; isolamento das mulhe-
res e famílias; aceitação da violência 
como forma de resolução de confli-
tos; conceito de masculinidade liga-
do à dominação, honra ou agressão; 
papéis rígidos para ambos os sexos.”1 

Preço do silêncio – Essa esposa fra-
gilizada pela baixa autoestima, oriun-
da de um lar violento, silenciou dian-
te do esposo agressivo, e o silêncio 
deu “asas” para que seu lar se tornas-
se palco de grandes tragédias. 

Quando os filhos nasceram, a vio-
lência com que o marido tratava a 
esposa também se estendeu às crian-
ças indefesas. Minha paciente disse 
que, desde criança, apanhava do pai, 
que se valia de cintas e objetos para 
castigá-la. Todos os filhos sofriam 
quando chegava o momento de um 
deles ser castigado. Em algumas situa-
ções, ela fazia xixi nas roupas ao ver 
seus irmãos apanharem. 

Crianças e adolescentes que são 
alvo da violência dos adultos são vistos  

No caminho para o hospital, a 
criança convulsionando falou: “Mãe, 
conta uma tólia [história] do Céu.” A 
criança estava acostumada a ir à igre-
ja desde bebê, e ouvia as histórias 
sobre o Céu na classe infantil e, mui-
tas vezes, a mãe as repetia no culto 
familiar. Então, ela começou a dizer: 
“Filhinho, no Céu você vai escorregar 
na tromba do elefante e cavalgar nas 
costas do leão e ele não vai lhe fazer 
nenhum mal!”

Em meio a essa fala, a criança per-
deu novamente os sentidos. A mãe 
a sacudia no afã de tê-la de volta. O 
motorista dirigia a toda pressa. Mais 
uma vez, a criança voltou a si e repe-
tiu o mesmo monólogo: “Mãe, conta 
a tólia do Céu.” A mãe tirava da men-
te as melhores informações que sabia 
sobre o Céu, a fim de consolar o filho 
e dar tempo hábil para que ele ficasse 
desperto até chegar ao hospital.

Quando o carro parou em frente 
ao hospital, a mãe correu e colocou 
o filho nos braços da primeira pessoa 
de branco que encontrou e disse: “Ele 
está tendo uma convulsão.” A enfer-
meira o levou imediatamente para os 
primeiros socorros. A mãe ficou em 
prantos, orando desesperadamente, 
esperando por um milagre. Quase 
uma hora havia se passado de espera e 
aflição. Enfim, saiu um médico e per-
guntou quem era a mãe do bebê. Ela 
se apresentou e acompanhou o médi-
co para uma sala, onde recebeu a notí-
cia de que seu filhinho estava morto. 

A polícia foi acionada e o pai foi 
preso por homicídio, agravado pela 
falta de socorro.

É preciso denunciar – O pediatra 
Lauro Monteiro Filho, fundador da 
Abrapia (Associação Brasileira Multi-
profissional de Proteção à Infância e à 
Adolescência), em entrevista publicada 
no jornal Folha de S. Paulo, diz: “Nin-
guém começa uma agressão já matando  
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o filho, a não ser em caso de surtos psi-
cóticos. Nunca vi nenhum pai ou mãe 
admitir que maltrataram o filho, mes-
mo quando havia todas as evidências 
de que eles eram culpados.”5

Com certeza, a violência infligi-
da constantemente à esposa e aceita 
por ela, sem denúncia, foi um gati-
lho para a continuidade da agressão 
desse pai, até que a morte vitimasse 
um de seus filhos. 

Toda violência deve ser denuncia-
da. Lauro Monteiro Filho diz na mes-
ma entrevista que “é preciso conven-
cer a população de que temos, sim, 
que nos intrometer na família. Pais 
não são donos dos filhos. Aliás, nin-
guém é ‘dono’ de uma criança, mas 
eu diria que um pai que bate no filho 
é menos dono do que alguém que 
o protege. O problema que enfren-
tamos no Brasil é que boa parte da 
população acha que sua denúncia 
não vai dar em nada” (Ibid.).

Precisamos acreditar nos mecanis-
mos de denúncia para fazer uso deles, 
a fim de que a violência possa parar. 
Os filhos nos são dados como um 
legado de Deus para que possamos 
amá-los, protegê-los, instruí-los, até 
que possam chegar à vida adulta e sai-
bam se conduzir por si mesmos. “Os 
filhos são entregues aos pais como um 
precioso depósito, o qual um dia Deus 
requererá de suas mãos.”6

A minha paciente recebeu trata-
mento para os traumas guardados 
em sua infância. Enfim, chegou seu 
primeiro bebê, um lindo menino. 
Três anos depois, o lar do casal foi 
agraciado com outra criança. Esses 
pais são conscienciosos no trato com 
as crianças. Eles têm cercado os filhos 
de carinho e proteção e as crianças 
são amáveis e obedientes. A mãe fala 
baixo, vigia até a entonação de voz 
para falar com seus garotos. E eles são 
sadios física, social e psiquicamente. 
E são lindos!

de seu esposo prevalecessem. Caso 
contrário, ele começava a gritar, à 
semelhança do pai, e isso a intimi-
dava. Mulheres violentadas na infân-
cia casam-se e geralmente voltam a 
enfrentar a mesma história com a qual 
conviviam na infância. Os modelos 
que procuram são geralmente os mes-
mos com os quais conviveram antes, 
ou seja, modelos negativos – homens 
que se parecem com seus pais.

 Maria sentia que era melhor não 
despertar o “leão” que morava den-
tro do seu marido, porque já sabia 
no que poderia dar. Porém, quanto 
mais aceitava as opiniões do espo-
so, sem poder manifestar sua pró-
pria vontade, mais ele se “esmerava” 
em magoá-la, acusá-la e enfrentá-la. 
“Todas as pessoas, homens ou mulhe-
res, têm direito à sua vontade própria 
e a tomar decisões sobre si mesmas.”8

Violência doméstica – Antes da sua 
primeira gravidez, ela já era empurra-
da contra a parede, seus longos cabe-
los eram constantemente puxados e 
as palavras infames vinham de repre-
ensões, deboches e desvalorização.

Na violência doméstica, “o homem 
maltrata a mulher, ou vice-versa, 
independentemente de a vítima o 
provocar ou não. Existe um mito de 
que é a vítima que provoca o mau-tra-
to. Durante o ato de violência, mani-
festa-se um aumento de poder do 
agressor em relação à vítima, demons-
trado através de palavras e atos. [...] 
A violência acontece de uma forma 
gradual: palavrões, empurrões, humi-
lhação, queimaduras, feridas, ossos 
deslocados ou partidos, ameaças, uso 
de arma e, infelizmente, como todos 
podemos constatar, a morte”.9

Maria foi proibida de trabalhar 
fora de casa, de falar com amigos e 
familiares. Sem nenhuma ligação afe-
tiva ou financeira, a vítima tem no lar 
a única alternativa de sobrevivência.

Ele era um dos nossos – Uma 
criança morreu pelos atos de violên-
cia do pai; ele era um dos nossos... era 
um filho de Adão, que merecia tam-
bém estar nos dias de hoje, sorrindo, 
cantando, estudando, interagindo, 
sonhando. Estejamos conscientes de 
que o amor, o elogio e o ensino com 
suas devidas técnicas são as melhores 
armas contra a violência doméstica, 
em qualquer época da vida. 

Não permita que ninguém violen-
te você. Denuncie. A violência causa 
desestrutura. Deixa traumas indelé-
veis em quem a recebe, produz inse-
gurança em vários aspectos, como 
comprar, viajar, estudar, amar, esco-
lher, crescer... Pode vir a diminuir pos-
sibilidades de vitórias, e quase sempre 
elimina as chances de uma vida feliz.

Não existe violência pequena ou 
grande. As pessoas nascem para ser 
amadas, cuidadas com desvelo, prote-
gidas pelos seres da Terra e do Céu. E 
Deus odeia quem é violento para com 
os filhos: “‘Eu odeio o divórcio’, diz 
o Senhor, o Deus de Israel, e também 
‘odeio o homem que se cobre de vio-
lência como se cobre de roupas, diz 
o Senhor dos Exércitos’” (Malaquias 
2:16, NVI).

Dependendo da personalidade 
envolvida, a pessoa violentada física 
ou emocionalmente pode manifes-
tar diversos traumas: transtorno de 
humor, personalidade, transtornos 
neuróticos, dissociações, sono, trans-
tornos sexuais, estresse, problemas de 
aprendizagem, comunicação, emo-
ções, uso de drogas, álcool, etc.

Há muitas Marias como essa – 
Em uma das minhas viagens pelo 
Brasil, dando palestras sobre família, 
encontrei Maria. No grande auditó-
rio que se formou naquela manhã, 
eu a vi porque espichava o pescoço 
entre a multidão para ser vista. Mas, 
após o programa, muitas pessoas vie-

ram falar comigo e eu a perdi de vista. 
Houve um almoço coletivo naquele 
evento e qual não foi minha surpre-
sa ao ver que Maria estava lá. Mas só 
conseguimos falar à noite, após o pro-
grama, quando ficamos a sós numa 
sala e então ela começou a chorar. 
Dei-lhe tempo para externar sua dor. 
Era um choro contido, de uma pessoa 
que era proibida de chorar; choro de 
alguém que se sentia sem direitos...  
A violência lhe negara até isso.

Maria tinha apenas dezessete anos 
quando encontrou o homem com 
quem se casou. Ela era proveniente 
de um lar em que o pai a espancou 
até uma semana antes do casamento, 
e ela achou que devia se casar para se 
livrar de um “mau lar”. 

“A violência é uma doença conta-
giosa e, como tal, provoca feridas que 
não cicatrizam nem no corpo nem na 
mente daqueles que foram contami-
nados, tanto do oprimido, quanto do 
opressor.”7

O rapaz fez-lhe promessas de que as 
surras nunca mais aconteceriam se ele 
estivesse ao lado dela. “Que liberdade, 
que sonho!”, pensou Maria. “Nunca 
mais ser espancada!” Certa vez, ela foi 
castigada com um fio elétrico, porque 
deixara uma panela queimar. Na oca-
sião, o pai disse que a surra foi para o 
bem dela. Em todas as vezes que apa-
nhava, ficavam marcas, contusões, e 
Maria tinha que passar água com sal 
nos ferimentos. “Aquilo doía muito!” 
– dizia ela. E o pai ordenava: “Engula 
o choro!” Por isso, no dia em que me 
encontrou, Maria chorava baixinho, 
pois não tinha liberdade nem para 
expressar suas dores físicas e emocio-
nais através das lágrimas. Era-lhe per-
mitido sentir a dor, mas externá-la, não.

Após o casamento, algumas diver-
gências de opinião começaram a apa-
recer entre ela e o esposo, e ela teve 
que recuar na sua maneira de ver as 
coisas, para deixar que as opiniões 
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de seu esposo prevalecessem. Caso 
contrário, ele começava a gritar, à 
semelhança do pai, e isso a intimi-
dava. Mulheres violentadas na infân-
cia casam-se e geralmente voltam a 
enfrentar a mesma história com a qual 
conviviam na infância. Os modelos 
que procuram são geralmente os mes-
mos com os quais conviveram antes, 
ou seja, modelos negativos – homens 
que se parecem com seus pais.

 Maria sentia que era melhor não 
despertar o “leão” que morava den-
tro do seu marido, porque já sabia 
no que poderia dar. Porém, quanto 
mais aceitava as opiniões do espo-
so, sem poder manifestar sua pró-
pria vontade, mais ele se “esmerava” 
em magoá-la, acusá-la e enfrentá-la. 
“Todas as pessoas, homens ou mulhe-
res, têm direito à sua vontade própria 
e a tomar decisões sobre si mesmas.”8

Violência doméstica – Antes da sua 
primeira gravidez, ela já era empurra-
da contra a parede, seus longos cabe-
los eram constantemente puxados e 
as palavras infames vinham de repre-
ensões, deboches e desvalorização.

Na violência doméstica, “o homem 
maltrata a mulher, ou vice-versa, 
independentemente de a vítima o 
provocar ou não. Existe um mito de 
que é a vítima que provoca o mau-tra-
to. Durante o ato de violência, mani-
festa-se um aumento de poder do 
agressor em relação à vítima, demons-
trado através de palavras e atos. [...] 
A violência acontece de uma forma 
gradual: palavrões, empurrões, humi-
lhação, queimaduras, feridas, ossos 
deslocados ou partidos, ameaças, uso 
de arma e, infelizmente, como todos 
podemos constatar, a morte”.9

Maria foi proibida de trabalhar 
fora de casa, de falar com amigos e 
familiares. Sem nenhuma ligação afe-
tiva ou financeira, a vítima tem no lar 
a única alternativa de sobrevivência.

O marido de Maria se tornou 
muito violento ao longo da vida. O 
agressor é sempre possessivo e ima-
turo. Comumente, apresenta mania 
de perseguição, delírios de infideli-
dade, gostos perversos e aspectos de 
psicopata. Ele também é fruto de um 
lar violento. Seu passado não trata-
do está dentro dele e frequentemente 
serve de estímulo para orientar quase 
toda a sua vida. Sabemos que nossas 
experiências da infância podem até 
nunca mais voltar a ocorrer, mas dei-
xam marcas permanentes que podem 
contribuir ativa ou passivamente para 
orientar, modelar ou distorcer o cará-
ter dos acontecimentos presentes.

Os filhos vieram a essa família e 
a violência perpetrada contra Maria 
estendeu-se a eles também. Ela os 
protegia ao seu modo, dando con-
forto, carinho e amor na tentativa de 
fazer com que eles não vivessem as 
consequências das agressões do pai. 
Mas, quando entraram na adolescên-
cia, os meninos estavam se voltando 
contra o pai (modelo vivido, modelo 
quase sempre repetido). Ela os man-
dou estudar numa escola distante de 
sua cidade para não ver o pai matar 
um filho ou vice-versa. Ficando em 
casa sozinha, ela passou a enfrentar a 
violência que antes era diluída entre 
ela e os dois filhos. 

Um dia, estando debaixo do chu-
veiro, o marido pediu-lhe um barbea-
dor. Maria o tirou da caixinha e disse: 
“Pega.” Ao entregar-lhe, o aparelho 
caiu ao chão. Isso foi suficiente para 
acender a ira de seu esposo e fazê-lo 
pegar um rodo e quebrá-lo em várias 
partes no corpo de Maria, tamanha a 
violência usada! Seu corpo ficou todo 
fustigado. Finalmente, ela conseguiu 
escapar de casa pelo muro do quintal.

No dia em que conversamos, ela 
quase não suportava o contato da 
roupa sobre o corpo espancado e lace-
rado. Pedi para ver. Os seios, a barriga,  

ram falar comigo e eu a perdi de vista. 
Houve um almoço coletivo naquele 
evento e qual não foi minha surpre-
sa ao ver que Maria estava lá. Mas só 
conseguimos falar à noite, após o pro-
grama, quando ficamos a sós numa 
sala e então ela começou a chorar. 
Dei-lhe tempo para externar sua dor. 
Era um choro contido, de uma pessoa 
que era proibida de chorar; choro de 
alguém que se sentia sem direitos...  
A violência lhe negara até isso.

Maria tinha apenas dezessete anos 
quando encontrou o homem com 
quem se casou. Ela era proveniente 
de um lar em que o pai a espancou 
até uma semana antes do casamento, 
e ela achou que devia se casar para se 
livrar de um “mau lar”. 

“A violência é uma doença conta-
giosa e, como tal, provoca feridas que 
não cicatrizam nem no corpo nem na 
mente daqueles que foram contami-
nados, tanto do oprimido, quanto do 
opressor.”7

O rapaz fez-lhe promessas de que as 
surras nunca mais aconteceriam se ele 
estivesse ao lado dela. “Que liberdade, 
que sonho!”, pensou Maria. “Nunca 
mais ser espancada!” Certa vez, ela foi 
castigada com um fio elétrico, porque 
deixara uma panela queimar. Na oca-
sião, o pai disse que a surra foi para o 
bem dela. Em todas as vezes que apa-
nhava, ficavam marcas, contusões, e 
Maria tinha que passar água com sal 
nos ferimentos. “Aquilo doía muito!” 
– dizia ela. E o pai ordenava: “Engula 
o choro!” Por isso, no dia em que me 
encontrou, Maria chorava baixinho, 
pois não tinha liberdade nem para 
expressar suas dores físicas e emocio-
nais através das lágrimas. Era-lhe per-
mitido sentir a dor, mas externá-la, não.

Após o casamento, algumas diver-
gências de opinião começaram a apa-
recer entre ela e o esposo, e ela teve 
que recuar na sua maneira de ver as 
coisas, para deixar que as opiniões 

as costas e as nádegas estavam pretos. 
Os hematomas eram muito grandes. 
Perguntei-lhe o que ela havia feito. 
Ela disse que tinha medo de que ele 
a matasse e, por isso, não falava nada 
com ninguém, nem mesmo com seus 
familiares.

Caminho espinhoso – O caminho 
da violência é espinhoso e ascenden-
te. Quanto menos se denuncia, mais 
ela cresce e pode levar à morte. Sugeri 
que Maria fosse à delegacia da mulher 
registrar queixa e falar com seus fami-
liares sobre o que vinha acontecendo, 
para que recebesse o apoio deles. Falei 
do quanto ela já havia sido prejudica-
da, e quanto havia prejudicado seus 
filhos e seu próprio esposo ao permi-
tir que ele continuasse com esse tipo 
de atitude. Oramos juntas. Ela saiu 
dali para a delegacia.

Parte da poesia de Nélida Piñon, 
“O Estatuto do Amor”, diz: “[...] 
Sobretudo, não despojes a família 
dos seus privilégios naturais. Não a 
envenenes com a amargura do teu 
peito. Não a amordaces com tua ira. 
Mas assegura-lhe a herança dos teus 
gestos, das palavras... Nenhum peda-
ço de carne humana merece ser gol-
peado pela indiferença, pela violên-
cia, pela injustiça.” n

Eloína Novaes é mestre em Teologia e 

psicóloga em Campinas, SP.
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